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Acompanhando com natural atenção e 

interesse a luta que os professores vêm 

travando, a ANS não pode deixar de se 

congratular com os resultados obtidos no sentido 

de se terem encontrado caminhos que levem à 

negociação com os respectivos sindicatos acerca 

da forma de aplicação da merecida e justa 

reposição dos anos que estiveram congelados e 

cuja contagem não pode ser esquecida. 

Conforme afirmou a Secretária de Estado 

Adjunta e da Educação, Alexandra Leitão, no 

Parlamento, no debate da proposta do OE 2018 

na especialidade: “Vai haver uma forma de a 

contagem da carreira docente ser, de alguma 

forma, recuperada. Veremos com os sindicatos 

com que faseamento”. 

Também no dia 14 de Novembro o primeiro-

ministro tinha afirmado que “o cronómetro da 

carreira dos professores vai voltar a contar para 

efeitos de progressão”. 

Ontem voltou a afirmar que: “os professores 

não vão ficar de fora do processo de 

descongelamento das carreiras. Os professores 

foram objecto de uma medida que compreendo 

que os revolte e que a considerem injusta quando 

há vários anos se parou o cronómetro que 

contava o tempo da sua carreira para efeitos de 

progressão”. 

O Primeiro-ministro referiu ainda que: “Este 

Governo não está a congelar, mas a descongelar, 

não está a cortar, mas a repor aos professores e a 

todos os trabalhadores da Administração Pública 

o direito a progredirem na sua carreira”. 

Lembrando que também já no passado dia 4 de 

Novembro, tinha afirmado que “o 

descongelamento se vai aplicar a todas as 

carreiras da Administração Pública” a ANS, 

porque só de professores se fala, relembra que 

também aos militares é necessário adoptar os 

mesmos critérios.    

A ANS, enquanto associação socioprofissional, 

deve ser integrada no processo tendente ao 

encontrar das soluções para aqueles a quem 

também “há vários anos se parou o cronómetro 

que contava o tempo da sua carreira para efeitos 

de progressão”!  
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